

  [image: ]




  

    Obras do autor publicadas pela Galera Record:




    Série Assassin’s Creed – Last Descendants




    Revolta em Nova York




    O túmulo do Khan


  




  

  [image: ]


  [image: ]


    Tradução de


    Ana Carolina Mesquita


    



    1ª edição


    

        [image: ]




    RIO DE JANEIRO




    2017


  




  

    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO


    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




    Kirby, Matthew J.




    K65t




    O túmulo do Khan [recurso eletrônico] / Matthew J. Kirby; tradução Ana Carolina Mesquita. - 1. ed. - Rio de Janeiro: Galera, 2017.




    recurso digital (Assassin's Creed; last descendants; 2)




    Tradução de: Tomb of the Khan




    Formato: epub




    Requisitos do sistema: adobe digital editions




    Modo de acesso: world wide web




    ISBN 978-85-01-11159-3 (recurso eletrônico)




    1. Ficção infantojuvenil americana. 2. Livros eletrônicos. I. Mesquita, Ana Carolina. II. Título. III. Série.




    17-42823




    CDD: 028.5
CDU: 087.5




    Título original:


    Tomb of the Khan




    Copyright © 2016 Ubisoft Entertainment.




    Todos os direitos reservados. Assassin’s Creed, Ubisoft, e o logo da Ubisoft são marcas de Ubisoft Entertainment nos EUA e/ou outros países.




    Edição em português publicada por Editora Record Ltda. mediante acordo com Scholastic Inc., 557 Broadway, New York, NY 10012, USA.




    Todos os direitos reservados.


    Proibida a reprodução, no todo ou em parte, através de quaisquer meios.


    Os direitos morais do autor foram assegurados.




    Composição de miolo da versão impressa: Abreu’s System




    Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.




    Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa somente para o Brasil adquiridos pela


    EDITORA RECORD LTDA.


    Rua Argentina, 171 – Rio de Janeiro, RJ – 20921-380 – Tel.: (21) 2585-2000,    que se reserva a propriedade literária desta tradução.


    

    [image: ]






    Produzido no Brasil




    ISBN 978-85-01-11003-9




    Seja um leitor preferencial Record.


    Cadastre-se e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.




    Atendimento e venda direta ao leitor:


     mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002.


  




  

    Gostaria de agradecer a diversas pessoas o constante encorajamento e ajuda para dar vida a este projeto. Sou grato a todos os meus amigos na Scholastic — Michael Petranek, Samantha Schutz, Debra Dorfman, Charisse Meloto, Monica Palenzuela, Lynn Smith, Jane Ashley, Ed Masessa e Rick DeMonico —, que continuam a apoiar entusiasticamente a minha carreira. Até hoje me sinto o garoto mais sortudo do mundo por trabalhar na série Assassin’s Creed com o time de ubertalentos da Ubisoft — Aymar Azaïzia, Anouk Bachman, Richard Farrese, Caroline Lamache, Holly Rawlinson e Andrew Heitz. Em relação à pesquisa para este livro, Eric N. Danielson generosamente me forneceu informações valiosas sobre os Song do Sul e a Cidade Pesqueira. Quaisquer erros ou incongruências devem ser, contudo, creditados apenas a mim. Por último, gostaria de agradecer a minha família e amigos, principalmente Jaime, que possibilita que eu desapareça em outros mundos por semanas e volte de lá com histórias.


  




  

    Para Charlie, cuja mente criativa fará história.


  




  

    1




    China —1259 E.C.




    Natalya prendeu a respiração e esperou a explosão.




    Dos altos muros da fortaleza acima dela, os artilheiros Song tinham acabado de lançar outra barragem de bombas de ferro com seus fei yun pi-li pao, canhões de metal ribombantes. Os incandescentes projéteis vermelhos voaram pelos ares do céu noturno e caíram na direção da horda do Grande Khan.




    Ela cobriu as orelhas e escondeu-se atrás das muralhas erguidas pelos engenheiros Jin, e, embora as fortificações estremecessem a cada impacto, soltando poeira nos olhos de Natalya sob um estrondo alto o suficiente para estilhaçar seus ouvidos como porcelana, as defesas mantinham-se de pé. Até agora.




    O ar, quente e úmido entre as mãos sufocantes do verão, silenciou logo depois, espesso com a fumaça da pólvora negra que irritava os olhos e o nariz de Natalya.




    Não, os olhos e o nariz dele.




    Os olhos e o nariz do ancestral de Natalya, Bayan, guerreiro Buryat das estepes do extremo norte. No entanto, vivenciar as memórias de um homem era o aspecto menos desnorteante dessa simulação. A cultura mongol de Bayan lhe era completamente estranha, e sua guerra de conquista na Ásia e na Europa, profundamente perturbadora. Contudo, essas invasões haviam introduzido o DNA de antepassados mongóis em sua árvore genealógica da Rússia e do Cazaquistão. A história da conquista mongol era de certa maneira a história da ancestralidade de Natalya.




    Ao lado de Bayan, um guerreiro mais jovem tremia; olhava para o alto, como se temesse que as fortificações desabassem sobre eles. Todos no exército do Khan tinham visto os danos que as armas dos Song eram capazes de fazer, despedaçando a ferro e fogo homens e cavalos.




    Natalya sentiu Bayan ficar na frente dela no palco de sua mente e recuou para as sombras, permitindo que a memória dele conduzisse a cena.




    — Fique quieto! — Bayan disse ao guerreiro mais jovem. — Isso é só encenação. Estão fazendo questão de nos lembrar da nossa derrota no Portal de Dong Xin hoje...




    O jovem guerreiro apertou os lábios e assentiu com a cabeça.




    — É uma encenação e tanto!




    Pelo jeito que falava e olhava, era um recruta Tangghut, e provavelmente tinha pouca experiência em combates. Não era um mongol das estepes. Não havia participado dos exercícios de treinamento e da grande caça que foi o nerge. Bayan recordou-se de sua primeira experiência com isso, da impressionante fileira de guerreiros com 130 quilômetros de comprimento, marchando e cavalgando disciplinada, intacta. As extremidades da direita e da esquerda avançavam uma em direção a outra até fecharem um enorme círculo com muitos quilômetros de diâmetro, exercendo depois uma metódica constrição, conduzindo todas as caças para dentro até que as aterrorizadas manadas de animais no centro pudessem ser tranquilamente despachadas ao bel-prazer do Grande Khan. O exercício levara meses, e treinara Bayan e as tribos das estepes para a guerra.




    Este jovem soldado encontraria sua coragem ou pereceria por covardia nas mãos do inimigo, ou da horda. Bayan instruiria o capitão na unidade Arban do guerreiro a dar atenção especial aos Tangghut.




    — Qual seu nome? — perguntou Bayan.




    — Chen Lun.




    Bayan então perguntou os nomes de seu capitão e comandante, e depois falou:




    — Mantenha-se firme, Chen Lun. Assim como Ögedei Khan conquistou os Jin, Möngke Khan vai derrotar os Song. Vamos devastar esta cidade e matar cada homem, mulher e criança de lá.




    O guerreiro curvou a cabeça.




    — Sim, senhor.




    Bayan o deixou e caminhou ao longo do baluarte, inspecionando várias de suas próprias tropas, satisfeito por parecerem fortes e leais diante da artilharia dos Song, apesar do calor e das moléstias daquele lugar. A oeste, para além das defesas do Khan, a montanha avultava alta e negra na noite, e as luzes distantes da Cidade Pesqueira reluziam em seu cume. Nem mesmo Alamut, a fortaleza dos Assassinos na Pérsia, havia resistido a sítios como este baluarte. Sua localização, com rios largos e encostas íngremes em três lados, lhe dava uma inegável vantagem natural, aumentada pelos engenheiros de guerra dos Song.




    Mas outra sombra erguia-se diante da montanha, um terraço no alto do morro da Sela, cuja construção fora ordenada pelo Khan. Bayan supôs que a estrutura acabaria ao fim e ao cabo, facilitando um ataque ou oferecendo uma vista melhor da cidade. Alguns a julgaram uma tola exibição de orgulho do Grande Khan, mas seria verdadeiramente orgulho se era exibida pelo Flagelo de Deus, o Imperador do Mundo?




    Na hora marcada, Bayan recuou a leste para o quartel na colina do Leão, juntando-se aos nove outros comandantes de sua unidade Mingghan, na ger de seu general. A tenda larga, redonda, coberta com feltro, era sufocante por dentro. Vários dos outros comandantes tossiam, e alguns pareciam descorados e fracos, embora fizessem o possível para esconder sua enfermidade. Bayan perguntou-se quantas tropas eles perderiam para a peste antes que aquilo chegasse ao fim.




    — Temos novas ordens — afirmou o general Köke. — Wang Dechen vai liderar um ataque ao Portão Hu Guo. Esta noite.




    — Wang Dechen? — um dos comandantes perguntou.




    — Exato — respondeu Köke.




    Wang Dechen era o general de maior confiança do Grande Khan, seu comandante-chefe. Ali, na Cidade Pesqueira, Wang Dechen controlava quatro Tumens da horda, cada qual com uma força de dez mil homens, tanto sobre os rios quanto sobre a terra. O fato de ele conduzir pessoalmente um ataque significava que aquela investida era de fundamental importância.




    Köke prosseguiu.




    — Com nossa derrota no Portão Xin Dong, os Song não estarão esperando um novo ataque tão cedo, muito menos sob o manto da escuridão. Wang Dechen quer a seu lado apenas os mais competentes. Cada um de vocês conhece a saúde e o status de seu Jagun.




    — O meu está preparado! — Bayan limpou o suor da testa, que escapava sob a touca e o capacete. — Todos os meus homens estão prontos para lutar!




    Köke olhou ao redor da ger.




    — E o resto de vocês?




    Vários outros comandantes ofereceram suas unidades completas. Aqueles cujos soldados tinham sido mais afetados pela doença ofereceram apenas alguns Arbans, companhias menores de dez homens. Köke aceitou todos eles.




    — Reúnam seus guerreiros, e nos encontraremos na amurada do sul em meia hora! — Ele afirmou. — Lá, vocês receberão mais ordens.




    Os comandantes se dispersaram, e Bayan apressou-se em direção ao quartel. Enquanto ele caminhava, Natalya sentiu uma nova onda de medo, e uma completa exaustão. Esta seria a quinta batalha que enfrentaria com seu ancestral na simulação do Animus, e ela precisava dar uma trégua de sangue e de morte.




    — Não dá — ela afirmou, assumindo a frente na mente de Bayan. — Victoria, eu não consigo fazer isso.




    Um instante se passou; a batalha se aproximava.




    — Victoria?




    Você está bem, Natalya?, perguntou a voz de uma mulher em sua mente, com um ligeiro sotaque francês.




    — Não estou, não. Acho que preciso de um tempo.




    Bem, seus neurovitais estão estáveis, apesar de os batimentos cardíacos e a pressão arterial estarem ligeiramente elevados.




    Nossa! Você acha mesmo?, Natalya sentiu vontade de dizer. O que mais se poderia esperar de sua pressão arterial pouco antes de um combate medieval corpo a corpo?




    — Preciso de uma pausa, Dra. Bibeau — Natalya repetiu com mais firmeza.




    Bayan havia acabado de chegar ao quartel, e Natalya o sentia cada vez mais eufórico para a batalha.




    — Absoluta — respondeu ela.




    Um momento de silêncio. Natalya pressentiu a irritação no ar.




    Claro. Aguarde.




    Natalya preparou-se para o que sabia que estava por vir, assim como Bayan havia se preparado sob o fogo da artilharia Song — só que ela esperava um tipo muito diferente de explosão.




    Encerrando a simulação em três, dois, um...




    O mundo ao redor de Natalya, o campo de guerra mongol, as estrelas, o calor úmido em sua pele, o cheiro de fumaça e sangue, tudo isso explodiu em um incêndio mental que ardeu por vários momentos excruciantes. Quando a dor diminuiu, deixou para trás cinzas no lugar de seus pensamentos, e ela se viu no vazio amorfo do Corredor da Memória, cenário e espaço transitórios destinados a facilitar a adaptação à simulação. Para Natalya, não dava para imaginar aquilo sendo ainda mais difícil do que já era.




    Espere um pouco. Descomprima.




    Natalya só conseguiria realmente descomprimir quando estivesse completamente fora da simulação, mas ela esforçou-se para limpar da mente as memórias de Bayan, atendo-se às suas próprias lembranças. Pensou nos pais e avós e na vida que tinha antes de Monroe a ter encontrado e metido em toda essa confusão. Victoria a treinara para que ela se concentrasse em memórias específicas, como o som dos sinos tocando na igreja ortodoxa dos avós, ou o cheiro de shchi fervendo no fogão enquanto os picantes bolinhos de manti cozinhavam no vapor. Esses eram detalhes que compunham quem ela era e a ajudavam a encontrar-se novamente, quando se perdia em outra vida.




    Após alguns instantes, ela respirou fundo, a fim de se preparar para a pior etapa, e afirmou:




    — Estou pronta para sair.




    Muito bem. Extração Parietal em três, dois, um...




    A mente, o estômago, a pele, tudo de Natalya pareceu virar do avesso, como se seus nervos ficassem expostos em carne viva. Ela não gritou mais, porém gemeu até a sensação passar, e então Victoria tirou o capacete do Animus. Natalya estava no centro de um anel de metal à altura da cintura, amarrada a ele por um colete que envolvia o seu torso. Fivelas de metal prendiam seus pés a pequenas plataformas em suportes articulados debaixo dela. Seus braços e mãos estavam amarrados a uma espécie de exoesqueleto, um esqueleto totalmente articulado que se ajustava a seus movimentos mais sutis. Ao contrário do modelo de Monroe, esse tipo de Animus permitia ao corpo de Natalya uma gama completa de movimentos dentro da simulação, sem que ela na verdade saísse do lugar. Victoria a ajudou a desatar tudo.




    — Lembre-se de respirar — aconselhou a mulher, conduzindo-a para fora do anel.




    Natalya saiu com as pernas um pouco bambas. Dependendo de quantos e de que tipo de movimento realizasse dentro da simulação, este novo Animus era capaz de esgotá-la fisicamente. Ondas de náusea suplantaram a dor, e ela sentiu o gosto de bile subindo pela garganta.




    — Preciso de um balde — pediu, fechando os olhos. Mantê-los abertos só piorava a situação.




    — Aqui está — disse Victoria.




    Natalya virou-se em direção à voz da médica e entreabriu o olho direito, apenas o suficiente para encontrar o balde através do borrão dos seus próprios cílios. Ela então vomitou bastante, até seu estômago ficar vazio e ela, sem fôlego.




    — Acabou? — Victoria perguntou em um tom muito suave, acariciando o cabelo dela.




    Natalya cambaleou em direção a uma cama de campanha em um canto da sala, ofegante, sentindo-se pesada.




    — Acabei.




    Ela ouviu quando o balde cheio de líquido foi retirado dali por um dos técnicos da Abstergo e sentiu-se mal por quem estava fazendo aquilo, mas não por muito tempo. Afinal, quem estava passando por um inferno era Natalya.




    Ela tapou os olhos e tentou abri-los um pouco.




    — Quanto tempo fiquei lá desta vez?




    — Três horas e onze minutos — respondeu Victoria, sentando-se ao lado dela.




    — Pareceu mais — comentou Natalya, mas, de todo modo, sempre parecia mais.




    — Quer dormir?




    Natalya abriu os olhos um pouco mais e virou-se em direção à mulher. O cabelo curtíssimo de Victoria tinha crescido um pouquinho desde as semanas em que Natalya e os outros vieram para o Ninho da Águia, mas os dentes grandes e o sorriso da médica permaneciam iguais.




    — Acho que sim — respondeu Natalya.




    — Tudo bem. Mais tarde falaremos sobre a experiência.




    Victoria respirou ruidosamente e se alongou enquanto levantava-se da cadeira de escritório e atravessava o cômodo. Foi até um elegante armário de vidro e tirou um cobertor de lã azul-claro, com o qual cobriu Natalya.




    — Descanse agora. Vamos ficar de olho nas coisas.




    Natalya assentiu com a cabeça, ou pensou ter assentido, mas já não sabia ao certo à medida que caía no sono e seus olhos se fechavam novamente.




    Quando Natalya acordou, estava só, mas tinha certeza de que alguém, em algum lugar, a observava. Ela sentou-se sob a luz suave da sala, e sua cabeça latejava. Sabia que isso duraria pelo menos um dia, embora no início as dores de cabeça tivessem durado ainda mais tempo. Os outros também as tiveram. Victoria lhes garantira que cada uma das máquinas Animus havia sido calibrada e codificada para suas neurometrias individuais, e que as dores de cabeça deviam acabar cessando, mais cedo ou mais tarde.




    Deviam, não iriam.




    Natalya coçou a parte de trás da cabeça, perto do topo, onde o Supressor Parietal havia bombardeado seu cérebro com ondas de pulsos eletromagnéticos projetados especificamente para ela. Essas ondas não a incomodavam enquanto ela estava dentro da simulação. O problema era a parte de conectar-se e desconectar-se, razão por que os outros normalmente passavam mais tempo no Animus do que Natalya. Sean provavelmente viveria lá se pudesse, mas ele passava por coisas que Natalya jamais experimentaria.




    Um dos técnicos certa vez sugeriu a existência de outra versão, ainda mais invasiva, do Animus, mas a Abstergo nunca a usaria em crianças. Natalya sentia-se feliz por isso. A tomografia computadorizada, a ressonância magnética e o supressor já eram invasivos o suficiente.




    A porta da sala abriu-se de repente, e Victoria entrou vestida em um jaleco branco, carregando seu tablet, do qual ela nunca se desgrudava. As luzes se acenderam totalmente na sua presença, e Natalya entrecerrou os olhos.




    — Como está se sentindo? — perguntou Victoria.




    — Melhor — respondeu Natalya —, mas ainda tenho a sensação de que alguém deu uma de Lizzie Borden bem na parte de trás da minha cabeça.




    — Sério? — Victoria perguntou franzindo o cenho. — Isso deve diminuir com o tempo.




    Deve.




    — Está pronta para o depoimento?




    Natalya olhou ao redor da sala, composta de painéis brancos, vidros, linhas curvas e monitores de computador. Os contornos do anel do Animus pareciam algo vindo do fundo do mar, moldado e polido por ondas milenares.




    Natalya ficou de pé.




    — Sim.




    — Ótimo. — Victoria estendeu o braço, apontando para a porta aberta. — Vamos?




    Elas deixaram a sala do Animus e entraram em um largo corredor com uma sucessão de portas no lado direito e uma parede de vidro no lado esquerdo, que dava para o denso bosque de pinheiros em volta da instalação do Ninho da Águia. As árvores eram uma das coisas daquele lugar que Natalya verdadeiramente apreciava. Muitas vezes ela só precisava sair e respirar seu aroma para se sentir um pouco melhor.




    Victoria a conduziu pelo corredor e em seguida em direção à sala de reuniões. Mais além dos laboratórios e salas do Animus, o edifício ampliava-se, permitindo que a luz dourada da noite penetrasse através do teto e das várias paredes e janelas de vidro. O ambiente tinha um efeito quase prismático em certos lugares, e cada um dos cinco edifícios do Ninho da Águia tinham sido construídos praticamente da mesma maneira.




    Quando entraram na sala de reuniões, Isaiah levantou-se da cadeira para cumprimentá-la; os olhos verdes vívidos, o cabelo loiro penteado para trás.




    — Que bom ver você, Natalya. Entendo que sua simulação continua se mostrando muito estressante.




    — Se quer usar essa palavra... — respondeu Natalya.




    — Você está dando conta?




    — Até agora, sim.




    — Por favor. — Isaiah apontou para uma das cadeiras ao redor da mesa de reuniões, que parecia ter sido esculpida a partir de uma enorme lasca de pedra vulcânica — Vamos conversar.




    Natalya escolheu uma cadeira de frente para Isaiah, e Victoria sentou-se ao lado dela.




    — Os Khans mongóis foram muitas vezes bastante impiedosos. — Isaiah sentou-se novamente. — Especialmente durante a invasão do Sul da China.




    Natalya não estava nem um pouco com vontade de esmiuçar o assunto, mas os mongóis costumavam seguir um esquema de terror e guerra psicológica. Primeiro, ofereciam poupar a cidade caso seus governantes se submetessem à soberania suprema do Grande Khan e lhe prestassem homenagem. Caso os governantes concordassem, cientes dos rumores da invencibilidade mongol, a cidade era geralmente poupada de qualquer derramamento de sangue. Se os governantes se recusassem, no entanto, o massacre e a destruição que inevitavelmente ocorriam embrulhavam o estômago de Natalya.




    — Eu entendo por que isso a angustia tanto — comentou Isaiah.




    — Todos nós entendemos — acrescentou Victoria.




    Isaiah entrelaçou as mãos sobre a mesa com dedos longos e estreitos.




    — Gostaria que houvesse outra maneira de descobrir o que precisamos descobrir.




    Natalya também.




    — Quer ligar para os seus pais? — perguntou Isaiah. Natalya passava o tempo todo pensando em fazer isso, mas ela geralmente só se permitia telefonar para eles a cada dois ou três dias. Eles a visitavam quase todo fim de semana, mas ela nunca conversava sobre esse tipo de coisa. Não queria preocupá-los ou estressá-los.




    — Acho que estou bem.




    Victoria pousou a mão no antebraço de Natalya.




    — Sendo assim, podemos fazer algumas perguntas sobre a simulação?




    — Claro! Melhor acabar logo com isso.




    — Como vai a Supressão Parietal? — perguntou Isaiah. — A Dra. Bibeau me disse que você ainda está tendo efeitos colaterais dolorosos...




    Natalya assentiu.




    — Isso é esperado — comentou Isaiah. — As ondas eletromagnéticas silenciam temporariamente seus lóbulos parietais, a área do cérebro que orienta a percepção de tempo e espaço. Isso permite uma aceitação mais profunda e rápida da simulação, mas pode ser bastante desorientador para você.




    Ele sempre oferecia a mesma explicação, usando praticamente as mesmas palavras, como se já não tivessem conversado sobre isso antes.




    — As dores de cabeça já não são tão ruins — respondeu Natalya, tentando encerrar o assunto.




    — Que boa notícia! — Isaiah inclinou a cabeça uma fração de centímetro para a esquerda. — Algum sinal do que estamos procurando?




    — Não...




    — Certeza?




    Natalya não gostava do jeito que ele sempre desconfiava dela.




    — Acho que eu reconheceria uma adaga com o poder de destruir o mundo.




    — Talvez sim — respondeu Isaiah —, talvez não. — Ela sabia que ele estava impaciente e, sinceramente, sentia o mesmo. O Pedaço do Éden era a única razão de ela estar ali; a razão de todos estarem ali, no Ninho da Águia, e de Owen e Javier estarem seja lá onde estivessem. Aquela relíquia tinha de ser encontrada. Natalya, porém, ainda não sabia quem ela preferia que a encontrasse primeiro.




    — Sabemos que Bayan teve contato com o pedaço em algum momento de sua vida — explicou Victoria. — É só uma questão de tempo.




    — E se esse contato aconteceu quando ele estava velho? — perguntou Natalya. — Ainda terei um longo caminho pela frente!




    — Se tivéssemos o núcleo do Animus de Monroe, com toda a sua pesquisa, poderíamos ser mais objetivos em nossa abordagem. — Os olhos de Isaiah pareciam brilhar, e os músculos de sua mandíbula enrijeceram. — Mas, infelizmente, ainda não sabemos onde ele está; então, por enquanto você terá de viver a vida de Bayan um dia de cada vez.




    — Uma batalha de cada vez — comentou Natalya. Isaiah e Victoria não haviam falado sobre o Evento de Ascendência nos últimos tempos. Sabiam que Monroe tinha encontrado algo único no DNA deles; só não sabiam exatamente o quê.




    — O que está acontecendo neste momento na simulação? — perguntou Isaiah.




    Natalya o colocou a par do ataque na montanha, e da raríssima derrota da horda mongol.




    — Todo mundo está doente — contou ela. — Com cólera ou malária, ou algo assim.




    Victoria deslizou e bateu o dedo na tela do tablet.




    — Algumas fontes afirmam que Möngke Khan morreu de uma doença infecciosa durante o cerco.




    — Ele ainda não morreu — afirmou Natalya.




    Isaiah começara a tamborilar os dedos sobre a mesa de obsidiana, as unhas emitindo sons discretos.




    — Você consegue voltar para lá esta noite?




    Natalya hesitou antes de responder, passando a mão nas têmporas.




    — Não. Por hoje é só.




    Isaiah olhou bruscamente para Victoria, que por um instante o olhou de volta antes de fazer que não com a cabeça, como se Natalya não estivesse diante deles. Mas isso não importava. Eles não podiam forçá-la, e ela não voltaria imediatamente de jeito nenhum.




    Isaiah bateu na mesa com o nó dos dedos.




    — Tudo bem. — Ele ficou de pé e empertigou-se. — Tenho certeza de que você terá uma boa noite de sono. E amanhã...




    — Amanhã vou para a guerra — afirmou Natalya.
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    Owen não estava com medo, mas ponderava se não deveria estar. Ele sentou-se na cama de campanha ao lado de Javier; os dois estavam encostados na parede de gesso vazia e branca do depósito que Griffin usava como esconderijo. O Assassino estava de costas para eles, diante da tela do computador, enquanto se comunicava com seu superior.




    — Tem certeza de que este local está comprometido? — perguntou Griffin. Sua voz parecia o ruído baixo de um motor a díesel, e a pele escura de sua cabeça raspada refletia a luz da única lâmpada, pendurada no centro da sala. — Eu me precavi.




    — Absoluta — respondeu o homem na tela. Owen já tinha visto o rosto dele antes; extenuado, com espessos cabelos grisalhos e barba. Gavin Banks, um líder da Irmandade dos Assassinos.




    — Rothenberg disse que uma equipe de ataque dos Templários pode estar a caminho daí agora mesmo.




    Javier mirou Owen com os olhos semicerrados e os músculos do pescoço tensionados. Parecia mais preocupado do que Owen.




    — E você confia nesse informante? — perguntou Griffin.




    — Confio — respondeu Gavin. — Você precisa queimar tudo e dar o fora imediatamente.




    Griffin assentiu.




    — Já identifiquei um novo local...




    — Não. — Gavin o interrompeu. — Proceda ao ponto de encontro alfa doze. Rebecca Crane o encontrará lá e passará mais instruções.




    — Rebecca? — Griffin fez uma pausa. — Tudo bem, então.




    — Boa sorte. Desligo. — A tela escureceu.




    Owen inspirou, e então Griffin se levantou.




    — Pessoal, arrumem suas coisas e levem o que puderem numa mochila. Depressa!




    Owen e Javier se entreolharam, e então se levantaram da cama num sobressalto, correndo em direção a caixas, caixotes e estojos empilhados nas prateleiras de metal do depósito. Já tinham feito isso uma vez antes, quando Griffin os levara ao monte McGregor em busca do primeiro Pedaço do Éden. Eles pegaram suas jaquetas de couro e capuzes, e então arrebataram uma grande variedade de armas: facas de arremesso, dardos e pequenas granadas que faziam de tudo, desde soltar gás venenoso a emitir vibrações eletromagnéticas capazes de abater um helicóptero no céu.




    Owen observou Griffin arrumar seu próprio equipamento, inclusive a manopla de Assassino, que ele nunca sequer o deixara tocar. Quando terminaram de embalar as coisas, Griffin caminhou até o computador e abriu um prompt de comando.




    — Estejam alertas, e lembrem-se do treinamento — afirmou ele.




    Owen achava que jamais esqueceria os exercícios extenuantes aos quais Griffin os submetera durante as últimas semanas, treinando-os em combate básico e parkour.




    O Assassino balançou a cabeça diante da tela.




    — Temos três minutos.




    — Até o quê? — perguntou Javier.




    Griffin não respondeu. Digitou um comando, pressionou Enter, e então avançou até o portão de rolo do depósito. O metal retiniu e clangorejou enquanto ele o abria com a manivela.




    Lá fora, o sol tinha se posto, mas a noite ainda não havia caído. Nessa hora do dia, tudo assumia um sombra cinzenta, porém os tímidos detalhes ainda podiam ser identificados. Griffin os conduziu ao depósito vizinho, onde seu carro estava estacionado. Antes que pudesse abrir o cadeado, faróis distantes dobraram a esquina ao final da fileira de armazéns e galpões de depósito, avançando velozmente.




    — Isso aí são os...? — perguntou Owen.




    — Esqueçam o carro! — avisou Griffin, correndo na direção oposta. — Corram!




    Owen saiu em disparada atrás dele, com Javier a seu lado, e eles correram por algumas centenas de metros. Griffin deu um salto, escalando até chegar ao telhado dos depósitos. Owen fez o mesmo, ainda um pouco surpreso com as habilidades naturais que havia adquirido no período em que passara nas memórias de seu antepassado Assassino. Ele ouviu Javier subindo logo atrás, e os três correram pelo telhado sem emitir nenhum ruído.




    — O que vai acontecer daqui a três minutos? — perguntou Javier.




    — Vinte e três segundos — respondeu Griffin.




    Owen olhou para trás, por cima do ombro. Viu as luzes do veículo se aproximarem do depósito onde eles estavam. Então, percebeu que havia outras luzes, e todas convergiam para o mesmo lugar a partir de diferentes direções, inclusive do céu.




    — Tem um helicóptero chegando — afirmou.




    — Eu sei — respondeu Griffin. — Fiquem abaix...




    Uma estrondosa explosão deu-se atrás deles, e emitiu uma onda de calor na nuca de Owen, causando um efeito de pressão em seus ouvidos. O clarão súbito iluminou o telhado que eles atravessavam, assim como os das fileiras vizinhas, onde Owen viu uma dúzia de figuras dispersas agachando-se e vindo lentamente em direção a eles. Usavam uniformes pretos e capacetes que os permitiam localizar e rastrear alvos difíceis.




    — Templários! — sussurrou Owen, e os três se abaixaram, deitando e pondo o peito contra o chão.




    — Parece que Rothenberg estava certo — comentou Griffin. — E eles vieram preparados!




    — Você explodiu seu próprio esconderijo? — perguntou Javier enquanto uma espessa coluna de fumaça subia pelo céu. Owen sentiu o cheiro de plástico queimado.




    — É o procedimento padrão — afirmou Griffin. — Não haverá nada que permita que eles rastreiem a Irmandade.




    — Eles vão rastrear a gente! — disse Owen.




    — Não vão, não. Sigam-me! — Griffin desapareceu, subindo no pico do telhado e avançando.




    Owen e Javier fizeram o mesmo, e quando os três chegaram à beirada mais distante da estrutura, saltaram no pavimento, caindo no beco em frente àquele em que haviam subido. O corredor sombrio parecia vazio.




    Griffin arregaçou a manga e fez alguns ajustes na manopla.




    — Armem-se!




    Owen recuperava o fôlego enquanto pegava a mochila e dela tirava algumas facas e granadas. Javier sacou a besta. O Assassino virou o pulso para cima, e com um simples movimento, uma lâmina elétrica escondida surgiu da manopla, com 15 ou 17 crepitantes centímetros de comprimento. Em seguida, Griffin a retraiu, mas Owen ainda sentia o cheiro acobreado do ozônio que ela deixara para trás.




    — Precisamos ter certeza de que não estamos sendo seguidos e, então, ir para o ponto de encontro. — Griffin olhou para os dois lados. — Fiquem atentos! Isto não é um treinamento!




    Ele os conduziu rapidamente para longe do local da explosão. Owen aguçou o foco do jeito que aprendera a fazer, como seu ancestral fazia, ampliando os sentidos para o chão sob seus pés e para o ar que fluía a seu redor, escutando os ecos que vinham das paredes em cada lado. Eles mantiveram-se nas beiradas do beco, passando de depósito em depósito. Em pouco tempo, chegaram ao fim da fileira. Havia um alambrado a apenas quatro metros dali.




    Mas, antes disso, Owen percebeu algo.




    Ele concentrou toda a sua percepção no que havia diante deles, ouvindo, cheirando, sentindo, pressentindo a presença dos agentes logo atrás das esquinas em ambos os lados do beco, à espreita como as garras de uma armadilha para urso. Apesar de Griffin e Javier não terem o mesmo nível de habilidade de Owen, até mesmo eles pareciam estar cientes da presença dos agentes. Os três diminuíram o passo até pararem silenciosamente. Owen acionou algumas granadas PEM, e Javier carregou a besta com dardos. Griffin agachou-se em posição de combate e depois deu o sinal.




    Owen pulou para a frente e jogou as granadas PEM para ambos os lados antes de se esquivar rolando, e, embora as explosões fossem silenciosas, o efeito não foi. Os agentes Templários gritaram e tentaram desesperadamente tirar os capacetes, soltando as armas no chão; todos os seus aparelhos eletrônicos fritaram.




    Eles eram oito, quatro de cada lado. Javier virou a esquina disparando dardos carregados de neurotoxina, e um de seus alvos sucumbiu. Griffin atacou o agente mais próximo; sua lâmina elétrica escondida zuniu, e ele o matou com um choque mais forte do que o de qualquer arma de choque; depois, lutou contra mais dois agentes.




    Em uma questão de segundos, metade dos Templários foi abatida; restavam ainda quatro de pé. Owen sacou uma granada de fumaça, preparando-se para dar alguma cobertura a Javier e Griffin, mas deteve-se ao acioná-la. Sua mão tremia, e ele olhou para os dedos trêmulos, incapazes de manusear o gatilho, e teve a ligeira impressão de que estava com medo. Seu corpo sabia o que fazer, mas sua mente, não.




    — Owen! — gritou Javier.




    Owen estava se virando quando um golpe forte o pegou por trás, deixando-o sem ar. Ele cambaleou alguns passos para a frente, e deu meia-volta para encarar o agressor. A mulher tirou o capacete; segurava uma barra de aço como um taco de beisebol.




    Isso não é um exercício de treinamento!




    Owen posicionou-se com as pernas bem afastadas enquanto ela avançava, e conseguiu esquivar-se do primeiro golpe, desferindo um murro em um dos flancos dela, mas a agente foi mais rápida e melhor. Seu cotovelo certeiro atingiu o rosto de Owen, fazendo-o ver estrelas. Ele achou que um golpe da barra o acertaria em seguida, mas Griffin apareceu, e a mulher caiu com uma queimadura fumegante no pescoço, onde a lâmina do Assassino atingira.




    Uma batida surda veio por trás de Owen, que, ao se virar, percebeu que Javier tinha acabado de atordoar outro agente com um tiro da besta. Owen finalmente pôde acionar a granada de fumaça, e, na nuvem que explodiu, Griffin abateu os dois últimos Templários.




    — Depressa! — disse ele, tossindo um pouco. — A esta altura os outros já devem ter notado que esses agentes ficaram mudos!




    Eles escalaram o alambrado e correram em um terreno baldio cheio de latas vazias e ervas daninhas, esquivando-se do foco de luz do helicóptero que zanzava sobre suas cabeças, até chegarem a uma rua movimentada. Lá, todos esconderam as armas nas mochilas e tentaram se mesclar na multidão. Owen adotou a postura encurvada de alguém a caminho de casa após um longo dia de trabalho, com os olhos um pouco abatidos. Griffin certa vez mencionara a habilidade do Assassino de se esconder em plena vista, mas nem Owen, nem Javier haviam compreendido exatamente o que isso significava. Eles nem sequer eram Assassinos de verdade, apesar do que tinham acabado de fazer. Owen só estava com Griffin para ajudar seus amigos e descobrir o que realmente acontecera com seu pai.




    Griffin olhou para trás, por cima do ombro.




    — Vamos pegar um táxi.




    — Um táxi? — perguntou Javier. — Assassinos pegam táxis?




    — Exatamente — explicou Griffin. — Esconder-se em plena vista!




    Ele assobiou com o indicador e o polegar, e um sedã branco com uma faixa quadriculada na lateral encostou no meio-fio. Os três se amontoaram no banco de trás, e Griffin deu ao motorista algumas orientações. Enquanto entravam no tráfego, Owen esticou o pescoço e olhou pelo para-brisa traseiro, em direção ao terreno baldio e aos depósitos atrás dele.




    Suas mãos ainda tremiam, e ele as fechou com força.




    O que lhe tinha acontecido lá atrás? Ele simplesmente congelara, e, se a agente o tivesse atacado com uma arma de fogo ou uma faca em vez daquela barra, podia tê-lo matado! Em vez de ficar mais fácil com o treinamento de Griffin, toda essa situação realmente parecia estar ficando mais difícil.




    Nos primeiros dias e semanas após a simulação dos Tumultos do Alistamento, Owen sentiu confiança em suas habilidades, sentiu-se até mesmo poderoso. Mas agora ele se perguntava se a autoconfiança não passara de uma ilusão, se eram apenas os ecos do ancestral em sua mente. Varius fora um habilidoso Assassino, e, depois de viver nessas memórias, Owen sentiu-se capaz de ser assim também. Contudo, agora que boa parte do peso da mente de Varius o deixara, Owen percebeu que talvez, sozinho, ele não fosse tão poderoso assim. Ainda era apenas um adolescente, e aqueles agentes Templários tinham sido enviados para capturá-los ou matá-los.




    Eles ficaram em silêncio durante quase todo o trajeto. Por fim, Griffin pediu ao motorista que os deixasse em uma esquina, onde esperaram um tempo antes de entrarem em um outro táxi e seguirem em direção aos bairros residenciais. Owen supôs que tudo aquilo fosse para garantir que eles não estivessem sendo seguidos, e parecia estar funcionando. As luzes do helicóptero Templário ficaram mais fracas, e por fim sumiram atrás do horizonte da cidade.




    Griffin pediu ao táxi que os deixasse em uma casa anódina numa rua tranquila, como se aquele fosse o destino final. Depois que o veículo se afastou, eles partiram a pé, seguindo Griffin.




    Javier virou-se para Owen.




    — Você está bem?




    — Estou — respondeu Owen.




    — Aquilo foi muito louco! — comentou Javier.




    — Você se saiu bem. — Owen respondeu, sentindo um pouco de inveja do autocontrole e da habilidade que Javier exibira.




    — Os dois se saíram! — disse Griffin. — Mas aqueles agentes pegaram leve. Quando chegarmos ao ponto de encontro, a gente dá o relatório.




    Mais ou menos um quilômetro depois, eles chegaram às margens do complexo residencial, onde a estrada se tornava de barro e cascalho, e o terreno, repleto de fazendas abertas à visitação. Alguns quilômetros à frente, por entre campos vazios, pastos cercados com madeira velha e colinas onduladas em cada lado, eles fizeram a curva e se depararam com uma grande casa entre as árvores.




    — Caramba! — exclamou Javier.




    A casa parecia estar abandonada havia cem anos. Ela tinha dois, talvez três, andares parcialmente revestidos com madeira, e em outras áreas estava protegida por telhas de madeira arredondadas como escamas; tudo era cinza, rachado e deteriorado. Um alpendre apodrecia ao longo da fachada, e, numa de suas arestas, uma torre angular ultrapassava a linha do telhado; tinha no alto uma janela redonda e enegrecida como o olho de um ciclope, e uma penetrante coroa de ferro no cume. Tapumes cobriam a maioria das janelas e a porta da frente.




    — Chegamos! — disse Griffin.




    Owen olhou para a casa novamente.




    — Chegamos?




    — A casa tem um ar meio de Família Adams, né? — comentou Javier.




    Owen concordou, mas Griffin o ignorou.




    — Vamos!




    Eles atravessaram um caminho de lajotas, com ervas daninhas e grama na altura do joelho em ambos os lados, e foram à porta da frente. O lugar dava arrepios em Owen, que não viu luzes lá dentro, e nenhum sinal de Rebecca Crane.




    — Este é o ponto de encontro? — perguntou ele.




    — É — respondeu Griffin.




    Ao subirem no alpendre, os degraus de madeira rangeram sob seus pés; estavam rachados e soltos, com pregos enferrujados.




    Owen estremeceu.




    — Mas onde...




    A porta da frente se abriu.




    Javier soltou um gritinho, e Owen pulou para trás e quase caiu escada abaixo.




    — Griffin! — Uma mulher apareceu na sombria porta de entrada. — Eu estava à sua espera.




    — Rebecca! — respondeu Griffin. — Que bom ver você em ação novamente!




    Pelo visto, a porta só parecia estar vedada. A mulher fez sinal para que todos entrassem.




    — Rápido, entrem!




    Griffin foi na frente e Owen o seguiu, olhando para Javier por sobre o ombro. Chegaram a um hall de entrada. O interior da casa era como seu exterior. O papel de parede desbotado descascava, portas pendiam em ângulos tortos, e o cheiro de poeira e bolor azedavam o ar. Uma escadaria em que Owen dificilmente confiaria conduzia ao segundo andar; sob ela, um corredor adentrava uma escuridão impenetrável. Havia cômodos vazios de ambos os lados, com lustres emaranhados em teias de aranha.




    Rebecca fechou a porta da frente e a trancou com um cadeado eletrônico que definitivamente não pertencia à casa; então, Owen percebeu que o lugar era provavelmente muito mais seguro do que parecia.




    — Você chegou mais tarde do que eu esperava — comentou ela. — Teve algum problema?




    — Templários fizeram uma invasão enquanto a gente saía — explicou Griffin. — Tivemos de pegar o caminho mais longo.




    — Sinto muito — disse ela. — Mas pelo menos vocês chegaram aqui!




    — Que lugar é este? — perguntou Owen.




    Rebecca olhou ao redor e ergueu o olhar para o teto.




    — É exatamente o que parece, para dizer a verdade.




    — É uma casa mal-assombrada? — perguntou Javier.




    Rebecca sorriu; seus dentes mal eram visíveis na escuridão.




    — Os únicos fantasmas aqui são os que você carrega no seu DNA, Javier.




    — Você sabe meu nome?




    — Claro que sei!




    Owen não gostou disso, nem da maneira como ela falou.




    — E aí, qual o plano? — perguntou Griffin. — Gavin disse que você teria ordens.




    Rebecca fez que sim.




    — Por aqui. — Ela afastou-se deles, caminhando em direção ao corredor escuro sob a escada. Os três a seguiram, mas antes que Rebecca sumisse de vista, ela abriu uma porta à direita.




    — Cuidado com o degrau — avisou ela, aparentemente com a intenção de que eles entrassem. — A escada dá no porão.




    Griffin foi na frente sem pensar duas vezes, seguido por Javier. Owen tateou os dois lados das paredes até encontrar um corrimão, e então avançou lentamente. Seus olhos tentavam desesperadamente encontrar algo na escuridão a que ele pudesse se ater, ou mesmo inventavam coisas, se necessário. Seu dedão do pé encontrou a borda do primeiro degrau, e então o próximo, e o próximo, um de cada vez. Mais abaixo, o ruído surdo dos passos de Griffin ecoava. Atrás dele, Rebecca fechou a porta que dava para a escadaria.




    — Luzes, acender! — ordenou ela. — Protejam os olhos.




    Owen os fechou, mas através das pálpebras pôde perceber quando a escadaria se acendeu. Ao abri-los, descobriu que essa área da casa estava em condição oposta a todo o resto no andar de cima. As paredes eram lisas, cobertas com um painel cinza, e ao fim da escadaria eles se viram em uma sala mais semelhante à ideia que Owen tinha do que seria o esconderijo de um Assassino. Com certeza mais do que o depósito.




    Havia vários computadores, uma grande mesa de reuniões e uma parede inteira cheia de armaduras, roupas e armas. Em um canto mais distante da sala, Owen percebeu uma cadeira reclinável muito parecida com a que Monroe usara com seu Animus.




    — Isto aqui é o seu brinquedinho? — perguntou Griffin, acenando em direção a ela.




    — Não — respondeu Rebecca. — Isso é outra coisa. Nova tecnologia da Abstergo. Shaun conseguiu um processador e projetos em Madri. Eu os usei para construir esta máquina.




    — Shaun? — perguntou Javier.




    — A gente tem um amigo com esse nome! — comentou Owen.




    — Sério? — Rebecca inclinou a cabeça. Ela tinha cabelo castanho curto e a pele azeitonada, que para Owen parecia a de Natalya. — Seu amigo também é um cínico egoísta que pensa ser mais esperto do que todo mundo?




    Owen gaguejou.




    — Hum, não.




    Rebecca deu de ombros.




    — Deve ser outro cara, então. —Ela se virou para Griffin. — Ainda sabe como executar o Animus?




    — Claro! — respondeu Griffin. — Por quê? Você não vai ficar?




    — Não. Precisam de mim em outro lugar.




    — O que poderia ser mais importante do que isto? — perguntou Griffin. — Estamos falando do Tridente do Éden! Um dos dentes já foi encontrado! O segundo...




    — Eu já sei — comentou Rebecca. — Mas acredite: tem um montão de coisas acontecendo no mundo agora, e a Irmandade está muito pouco disseminada. Tenho minhas demandas. Por enquanto, vocês terão de se virar sozinhos. Este local é seguro, deixei tudo pronto para vocês. Basta ligar e usar. Acha que consegue?




    Griffin ficou um instante parado, de olhos semicerrados, e Owen sentiu uma tensão entre os dois Assassinos. Griffin parecia inquieto e irritado. Pelo visto, as coisas nem sempre eram harmoniosas na Irmandade. Mas o momento passou rapidamente, e Griffin assentiu; seus ombros estavam visivelmente relaxados.




    — Tudo bem — respondeu ele. — Sei que não é escolha sua.




    — Não, não é — comentou ela. — E, na verdade, também não é do Gavin, nem mesmo do William. Os Templários nos tiraram essa escolha quando quase nos exterminaram quinze anos atrás.




    — Quais são minhas instruções? — perguntou Griffin.




    — Rothenberg diz que os Templários estão agora atrás da segunda adaga, que foi vista pela última vez na China medieval. Precisamos encontrá-la primeiro. — Rebecca virou-se e apontou para Owen. — Usando os fantasmas dentro do DNA dele.
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    Sean mal podia esperar para voltar ao Animus. Victoria tinha começado a impor limites de duração a suas sessões, e ontem ela nem sequer o deixara entrar numa simulação. Tinha sido bem frustrante, mas Sean conseguiu suportar aquele dia, e agora, assim que terminasse o café da manhã, ele estaria de volta ao anel.




    — Bom dia! — cumprimentou David com um bocejo enquanto entrava no salão que servia como espaço para comer e relaxar. — Já trouxeram os bolinhos?




    Sean confirmou, apontando com a cabeça para o balcão do bufê.




    — Hoje são de banana e nozes.




    David parou no meio do caminho.




    — Deixa para lá.




    — Você não gosta de banana? — perguntou Sean.




    — Não gosto de nozes — respondeu David, empurrando os óculos grossos de armação branca sobre o nariz enquanto ia em direção aos pratos quentes.




    Logo em seguida, Grace, sua irmã mais velha, entrou no salão; seu cabelo escuro e encaracolado estava preso num rabo de cavalo. Ela tinha 15 anos, quase a idade de Sean, e nas últimas semanas ele a vinha conhecendo melhor do que conhecera o irmão mais novo, de 13 anos. Grace e David quase não haviam ficado no Ninho da Águia. O pai deles levara os dois para casa durante alguns dias, mas eles voltaram depois. Sean ainda não lhes perguntara o que tudo aquilo significara, mas talvez em breve perguntasse.




    Ele, por sua vez, não tinha escolha entre ficar ou não. O acordo travado no processo judicial do acidente, há alguns anos, mal cobriu as contas hospitalares de Sean, e seus pais precisavam do dinheiro que a Abstergo lhes dava. Ser paraplégico lhes custava mais de setenta mil dólares por ano. No entanto, mesmo que a situação não fosse essa, o próprio Sean teria desejado ficar.




    — Bom dia, Grace — disse ele.




    — Bom dia. — Ela foi direto para o café. — Victoria vai deixar você entrar hoje?




    Sean deu uma garfada em seus ovos mexidos.




    — Ela disse que sim.




    — Onde você parou? Na volta de Tommy a Londres?




    — Foi. Terminei aquela investigação e voltei para outro motim.




    — Tommy Grayling parece gostar de um motim — disse ela sentando ao lado dele.




    — Eu não diria isso.




    — Tá. — Grace deu um gole no café e olhou para ele por sobre a borda da caneca. — Você parece gostar de um motim, então.




    Sean sorriu.




    — É verdade, eu gosto de ação. Mas, também, a cidade de Nova York no século XIX tinha um monte de motins.




    — Você viu Natalya hoje? — perguntou David enquanto se sentava com um prato mais cheio de bacon do que de ovos.




    — Ainda não — respondeu Sean, mas isso não o incomodava. As coisas ainda estavam estranhas entre os dois, e ele ficava nervoso sempre que ela entrava na sala. Sean nunca devia ter dito nada; devia ter deixado tudo o que aconteceu entre Tommy e Adelina para trás, na simulação. Porém, as coisas tinham sido mais confusas naquela época, em relação a quem era quem e o que aquilo significava. Ele nem sequer tinha certeza do quanto realmente gostava de Natalya, ou se era apenas Tommy fluindo em sua mente, apaixonado pela ancestral da garota.




    — Por que é mesmo que Victoria impõe limites a você? — perguntou Grace.




    — Ela disse que eu poderia ficar dependente demais. — Sean afastou seu prato quase vazio.




    — Tipo um viciado? — perguntou David.




    — Tipo isso — respondeu Sean. Mas ele não via com esses olhos. Era verdade que, se pudesse, passaria cada momento desperto na simulação, mas isso não tornava a coisa um vício. Como pode alguém ser viciado no ar?




    — Você sabe que não tem nada de errado com você, né? — disse Grace. — E não estou falando das simulações.




    Sean mirou os olhos vivos e castanhos dela. Grace parecia completamente sincera, como poucas pessoas eram ao dizer esse tipo de coisa. Eles haviam aprendido sobre a política da deficiência, e tinham boas intenções, mas não entendiam. Pelo visto, talvez Grace realmente entendesse.




    Sean bateu no braço da cadeira de rodas.




    — Para mim, tem algo errado com isto aqui.




    — Não foi o que eu quis dizer — comentou ela. — Você é...




    — Bom dia! — cumprimentou Natalya, enquanto entrava no salão.




    — Bom dia — respondeu David. — Senti sua falta ontem à noite.




    — Eu não estava me sentindo bem. — Natalya pegou um pãozinho e um iogurte.




    O que quer que Grace estivera prestes a dizer pairou no ar por mais tempo, e então se dissipou como o vapor de seu café. Sean achou melhor deixar para lá.




    — Você ainda sente aquelas dores de cabeça? — perguntou Grace a Natalya.




    — Sim. Vocês não?




    — A minha some em algumas horas — comentou Grace.




    — A minha também — respondeu Sean. As dores foram muito ruins no começo, mas não eram mais. De todo modo, para ele, valiam a pena.




    Natalya sentou à mesa de frente para Sean, e ele sentiu o estômago se contrair um pouco. Se ele tivesse o poder de mudar alguma coisa em relação à sua experiência no Ninho da Águia, seria a atração que sentia por ela.




    — Encontrou o Pedaço do Éden? — perguntou David, mastigando uma tira de bacon.




    A mesa ficou em silêncio. Todos sabiam por que estavam lá. Todos sabiam o que tinha acontecido na simulação de Monroe dos Tumultos do Alistamento, antes de a Abstergo os ter encontrado e lhes contado toda a história. Todos sabiam o que estava em jogo se os três dentes do Tridente do Éden fossem encontrados e combinados. Isso, contudo, não era algo que discutiam com frequência, ou abertamente. Era ainda um pouco como falar sobre extraterrestres, ou magos.




    — Ainda não — respondeu Natalya com calma.




    — Como vai a simulação da China? — perguntou Grace.




    Natalya encarava o pão em seu prato.




    — Difícil. Tem um monte de mortes.




    — Isso seria difícil para qualquer um — disse Sean, tentando ajudar, mas a frase de alguma forma pareceu desdenhosa.




    Natalya assentiu, sem erguer o olhar.




    Ele sentiu vontade de escapar rapidamente, antes que as coisas ficassem mais estranhas.




    — Tommy me aguarda — comentou ele. — Acho que já vou indo.




    — Vejo você à noite! — disse Grace.




    David fez um sinal positivo com a cabeça, e Sean impulsionou a cadeira de rodas para trás, afastando-se da mesa, e, em seguida, girou-a para a porta. Sempre que deixava um grupo desse jeito, sozinho na sua cadeira, sentia que todos tentavam não vê-lo partir. As pessoas lhe diziam que isso era apenas coisa de sua cabeça, mas sempre havia esse silêncio atrás dele, como se tivessem medo de falar até ele ir embora, como se tivessem de esperar e ser respeitosos, ou algo assim, enquanto ele se movia com dificuldade. Sean odiava isso, e ficou aliviado ao chegar à porta, momento em que David começou a falar sobre a simulação das memórias de seu bisavô como piloto da Segunda Guerra Mundial com os aviadores de Tuskegee.




    Ao deixar o salão, Sean foi até as salas do Animus. O Ninho da Águia tinha cinco edifícios separados, todos conectados por uma rede de passarelas fechadas de vidro que passavam por entre as árvores. Ele e os outros ocupavam principalmente os mesmos dois edifícios: a área principal de recepção (aonde iam quando seus pais vinham visitá-los ou levá-los para passear por algumas horas), e o edifício em que estavam agora, onde comiam, dormiam e exploravam suas memórias genéticas. Sean não sabia o que a Abstergo fazia nas outras áreas do complexo.




    Quando chegou à sua sala do Animus, Victoria já estava lá, e ele entrou sem a menor cerimônia.




    — Bom dia — cumprimentou ele.




    Ela levantou-se do computador e sorriu.




    — Eu sempre posso contar com você para ser o primeiro a chegar aqui, Sean.




    Ele não sabia se isso era um elogio, um insulto ou uma combinação dos dois.




    — Posso entrar hoje? — perguntou ele.




    — É claro! — disse ela. — Acho que ontem foi uma pausa útil e necessária para você, não? Eu poderia incluir mais alguns dias assim em sua programação.




    Sean quis se opor à ideia, mas preferiu deixar isso para depois. Agora, ele só queria entrar na simulação. Tinha medo de criar qualquer tipo de conflito ou parecer ansioso demais, e a médica mudar de opinião em relação ao dia de hoje.




    Ele virou-se para o anel do Animus. Victoria parecia ter finalmente aprendido a não lhe oferecer ajuda. Suas pernas eram uma coisa, mas seus braços eram fortes o suficiente para levá-lo praticamente a qualquer lugar aonde ele precisasse ir. Sean ficou na posição adequada e acionou os freios de suas rodas. Então, impulsionou-se para o anel do Animus e entrou no colete, onde suas pernas balançaram acima das plataformas do exoesqueleto. Victoria afivelou seus pés e amarrou seus braços e mãos; depois, o conectou a todas as máquinas que monitoravam o cérebro e o coração.




    Ela estava vagarosa hoje, mas ele não comentou nada, aparentando calma e paciência enquanto ela atava cada uma das tiras.




    — Certo! — disse Victoria, finalmente. — Acho que estamos prontos.




    — Legal! — respondeu. — Nova York, aqui vou...




    — Na verdade... — Victoria se afastou dele e foi em direção a um dos monitores do computador. — Não vamos enviar você de volta para as memórias de Tommy Grayling.




    — O quê? — Sean girou dentro do anel, ficando de frente para ela. — Por que não?




    — Não parece mais um ambiente saudável para você...




    — O que quer dizer? Como assim, não é saudável? — Sean ouviu a resposta a essa pergunta em sua própria voz, impaciente e raivosa, mas já era tarde demais para detê-la.




    Victoria cruzou as mãos na frente da cintura.




    — Eu sei que discordamos sobre o uso do Animus, Sean, mas...




    — Isso é porque você não entende! — exclamou Sean. — Você quer me deter!




    — Por favor, deixe eu terminar.




    — Eu não quero deixar você terminar! — exasperou-se Sean. — Quero entrar nas memórias de Tommy Grayling!




    A porta da sala abriu, trazendo consigo uma corrente de ar, e Isaiah entrou vestido com um terno preto feito de um tecido que parecia absorver a luz.




    — Eu acho que você devia escutar a Dra. Bibeau, Sean. E lhe dar o devido respeito.




    Sean não via o diretor do Ninho da Águia havia mais de uma semana, e aquele súbito aparecimento o fez parar de falar, desviando sua atenção da raiva que sentia.




    Isaiah acenou com um gesto de cabeça para Victoria.




    — Por favor, prossiga, Dra. Bibeau. Creio que Sean vai escutar agora.




    Ela fez contato visual com Sean, e, embora o olhar dele fosse de fúria, sua boca permaneceu fechada.




    — Eu estava dizendo que acreditamos que o benefício da simulação de Grayling chegou a um ponto estacionário. O Animus não está aqui para entreter você. Gostaríamos de proporcionar-lhe experiências variadas, em diferentes ancestrais.




    — Por quê? — perguntou Sean.




    Ela baixou o olhar para o tablet, seu cobertor de segurança.




    — É cedo demais para entrar em outros detalhes, mas basta dizer que acreditamos...




    — Por quê? — perguntou Sean novamente. Victoria virou-se para Isaiah.
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